
Mais do que uma loja, a Nude Project afirma-se 
como um espaço de encontro. Com um novo piso e 

uma experiência ampliada, a marca reforça a ligação 
à comunidade e consolida Lisboa como referência 

internacional. › Rua Áurea, 153
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CAFÉ NICOLA
Mais do que um testemunho do passado, o Café Nicola 
continua a fazer parte do quotidiano de Lisboa. 
Entre tradição, memória e capacidade de adaptação, 
mantém-se como um dos espaços mais emblemáticos 
da Baixa Pombalina. › Praça Dom Pedro IV, 24
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Pouco mais de dois anos após a chegada a Portugal, 
a Nude Project entra numa nova fase de af irmação.  
A recente ampliação da loja traduz a ambição de uma 
marca que tem conquistado espaço junto das novas gera-
ções e encontrou na Baixa de Lisboa o cenário ideal para 
reforçar a ligação à sua comunidade. A principal novi-
dade é o segundo piso, concebido para alargar a expe-
riência para além da componente comercial. “O segundo 
piso apresenta um conceito único dentro da Nude Pro-
ject”, explica David Ferreira, Sub-Gerente. O espaço inte-
gra novas áreas de exposição e provadores, bem como um 
Café onde é possível desfrutar de cafés de especialidade e 
dos cheesecakes da famosa e premiada marca madrilena 
Luna y Wanda. Complementado por áreas de estar, o novo 
ambiente convida os clientes a permanecer mais tempo 
e a viver o universo da marca de forma descontraída. Esta 
visão assenta numa convicção clara. “A diferença entre 
comprar online e visitar a loja está na experiência que 
oferecemos”, sublinha David Ferreira. O atendimento per-
sonalizado, o conhecimento das preferências dos clientes e 
a construção de relações de proximidade continuam a ser 
elementos centrais da identidade da marca, contribuindo 
para uma comunidade cada vez mais fidelizada. Esse posi-
cionamento reflecte-se também nos resultados. Lisboa foi 
a segunda abertura internacional da Nude Project e é 
hoje a loja com maior facturação fora de Espanha, bene-
ficiando da forte afluência de residentes e visitantes. 
Para David Ferreira, o atendimento, a atmosfera do espaço, 
a selecção musical e a apresentação cuidada dos produ-
tos continuam a ser factores determinantes para este reco-
nhecimento. Embora o turismo mantenha um peso sig-
nificativo, cresce o número de portugueses que descobre 
a marca e acompanha a sua evolução, reforçando o seu 
potencial de crescimento em território nacional.

NUDE PROJECT

 nudeproject

Gabriela Pecla
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Poucos são os espaços que conseguem atravessar gerações 
sem perder relevância. No coração do Rossio, o Café Nicola 
é um desses casos raros. Frequentado diariamente por 
visitantes de todo o mundo, continua também a fazer 
parte da rotina de muitos lisboetas, preservando uma 
ligação à cidade que se renova há décadas. Para Gabriela 
Pecla, Gerente, o segredo está no equilíbrio entre tradição 
e capacidade de adaptação. “O Café Nicola faz parte da 
memória de Lisboa há gerações, mas nunca viveu ape-
nas do seu passado.” Uma ideia que resume a filosofia de 
um espaço que soube acompanhar a evolução da cidade 
sem abdicar da identidade que o tornou uma referência. O 
ambiente, o legado cultural e a autenticidade mantêm-se, 
enquanto a forma de receber e de responder às expectati-
vas dos clientes acompanha os novos tempos. Essa evolu-
ção reflecte-se também na oferta gastronómica. A ementa 
foi recentemente renovada para responder aos diferen-
tes momentos de consumo ao longo do dia, reforçando 
a diversidade da oferta e a qualidade dos produtos. “Quería-
mos uma carta que respeitasse a história do café, mas que 
também fizesse sentido para quem nos visita hoje”, explica 
Gabriela Pecla. Num contexto em que o turismo assume 
um peso crescente na Baixa, o Nicola continua a reunir 
públicos muito distintos. Há quem o descubra pela primeira 
vez atraído pela sua reputação histórica e quem mantenha 
uma relação de longa data. Não são raros os casos de clien-
tes que ali iam com os pais ou os avós e que regressam 
agora acompanhados pelos filhos, perpetuando uma liga-
ção afectiva que atravessa gerações. “Existe uma autenti-
cidade que não se consegue replicar”, sublinha a Gerente. 
Talvez seja precisamente essa capacidade de permanecer 
fiel a si próprio, sem deixar de acompanhar o presente, que 
continua a fazer do Café Nicola uma referência incontorná-
vel da vida lisboeta.

CAFÉ NICOLA

 cafenicola.lisboa

  nicolarestaurante

T. (+351) 927 549 177 
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Com o objectivo de reforçar a proximi-
dade entre os empresários da Baixa 
Pombalina e as entidades com res-
ponsabilidade directa na gestão da 
cidade, a ADBP lançou recentemente 
o ciclo de encontros “ADBP Convida”, 
uma iniciativa que promove um espaço 
regular de diálogo, partilha e constru-
ção conjunta em torno dos principais 
desafios que marcam o quotidiano da 
Baixa-Chiado.
Mais do que promover encontros insti-
tucionais, o "ADBP Convida" aproxima 
decisores e agentes económicos, per-
mitindo que as preocupações, desa-
fios e propostas de quem vive, traba-
lha e investe diariamente na Baixa 
Pombalina sejam partilhados e discu-
tidos de forma directa, tendo por base 
o conhecimento de quem conhece ver-
dadeiramente esta realidade.
Desde a sua criação, o ADBP Convida já 
reuniu empresários e comerciantes da 
Baixa-Chiado com o Vereador Diogo 
Moura, com responsáveis da PSP de 

"ADBP CONVIDA"
UM ESPAÇO DE DIÁLOGO 
PARA PENSAR O FUTURO DA BAIXA-CHIADO 

Lisboa liderados pelo Intendente Iúri 
Rodrigues, com a Vereadora Joana 
Baptista e com o Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, Gonçalo 
Reis.
A forte adesão registada em todas as 
sessões confirma a pertinência desta 
iniciativa e evidencia que esta era uma 
necessidade há muito identif icada 
pela ADBP, reforçando o papel da 
Associação enquanto interlocutor pri-
vilegiado na defesa dos interesses do 
comércio local.
Apesar da diversidade de compe-
tências das entidades convidadas, os 
encontros têm revelado preocupações 
comuns e desafios transversais. Entre 
os temas mais debatidos destacam-
-se a degradação do espaço público, a 
higiene urbana, o aumento da venda 
ambulante ilegal, o consumo e tráfico 
de droga em espaço público, a cres-
cente presença de pessoas em situação 
de sem-abrigo sem respostas adequa-
das, a necessidade de reforço da segu-

rança e do policiamento de proximi-
dade, a falta de fiscalização, a ausência 
de regras claras e uniformes no licen-
ciamento de atividades, a pressão imo-
biliária sobre o comércio tradicional e 
as Lojas com História, bem como a pro-
gressiva descaracterização da Baixa 
Pombalina.
Para a ADBP, estes encontros repre-
sentam uma oportunidade privilegiada 
não apenas para identificar problemas 
e desafios, mas sobretudo para promo-
ver a apresentação de propostas con-
cretas, sustentadas na experiência e no 
conhecimento de quem vive e trabalha 
diariamente neste território.
Com o "ADBP Convida", a Associação 
reafirma o seu compromisso de pro-
mover um diálogo permanente entre 
empresários e entidades públicas, con-
tribuindo para uma Baixa-Chiado mais 
qualificada, mais atractiva e mais pre-
parada para responder aos desafios do 
presente e do futuro.

Gonçalo Reis Vice-Presidente CML 

Intendente Iúri Rodrigues

Joana Baptista - Vereadora CML Diogo Moura - Vereador CML 



A vitalidade da Baixa-Chiado constrói-se todos os 
dias através da capacidade de conciliar tradição e 
inovação, promovendo iniciativas que reforçam a 
sua identidade e, simultaneamente, surpreendem 
quem a visita, nela trabalha ou a escolhe para viver. 
Com esse propósito, a ADBP continua a apostar 
numa programação diversificada que leva a cul-
tura para o espaço público, valoriza o 
comércio local e torna as ruas da Baixa 
Pombalina verdadeiros lugares de 
encontro, partilha e vivência urbana.

Os últimos meses ficaram marcados 
por dois momentos distintos, mas uni-
dos pelo mesmo desígnio: aproximar 
as pessoas da Baixa-Chiado e afirmar 
este território como um espaço dinâ-
mico, culturalmente activo e perma-
nentemente aberto à cidade.
Uma dessas iniciativas foi a celebração 
do Dia da Mãe, uma tradição promo-
vida pela ADBP há mais de 25 anos e 
que constitui uma das iniciativas mais 
acarinhadas por comerciantes, resi-
dentes e visitantes. A edição deste 
ano contou com Micaela e Luciana 
Abreu como embaixadoras, duas das 
artistas mais populares e acarinhadas 
pelo público, que ajudaram a tornar 
este momento ainda mais especial. 
As comemorações culminaram num 
concerto memorável no Rossio, onde 
Micaela e Luciana Abreu levaram ao 
palco o espectáculo Duas Mães Loiras 
de Olhos Azuis. Perante uma praça 
repleta de público, a música propor-
cionou um momento de celebra-
ção colectiva, encerrando a iniciativa 
de forma marcante e sublinhando a 
importância da cultura enquanto 
motor de dinamização urbana e 
comercial.

A BAIXA-CHIADO COMO 
PALCO DE CULTURA 
E DINAMIZAÇÂO 
DO COMÉRCIO



Se o Dia da Mãe representa uma tradição profundamente 
enraizada na identidade da Baixa-Chiado, a performance 
Flash Mob “A Moda das Tranças Pretas” simbolizou a 
aposta da ADBP em novos formatos de programação 
cultural. Numa iniciativa inédita, o público foi surpreen-
dido por actuações inesperadas protagonizadas por Rita 
Guerra, Filipa Cardoso e Micaela na Rua 1º de Dezembro e 
na Rua do Carmo, transformando o espaço público num 
palco de emoção, proximidade e celebração da cultura 
portuguesa. A forte adesão do público e a ampla cober-
tura mediática demonstraram o sucesso desta iniciativa, 
confirmando a capacidade da Baixa-Chiado para acolher 
experiências inovadoras que aproximam a cultura das 
pessoas e reforçam a atractividade do território.

Estas iniciativas contaram com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, em particular do Vereador Diogo Moura, 
a quem a ADBP expressa o seu agradecimento pela cola-
boração e compromisso na valorização da Baixa-Chiado.

Mais fotografias 
e vídeos



Numa zona da cidade que recebe diariamente 
milhares de pessoas, a segurança é uma das maio-
res preocupações de comerciantes, empresários, 
trabalhadores, residentes e visitantes. O aumento 
dos assaltos, o tráfico e consumo de droga em 
espaço público, a venda ambulante ilegal e outras 
situações de desordem urbana têm vindo a afec-
tar o normal funcionamento da Baixa Pombalina 
comprometendo a confiança num dos principais 
centros comerciais e turísticos de Lisboa.
Consciente desta realidade, a ADBP tem acom-
panhado de perto a evolução da situação, assu-
mindo um papel activo na defesa de medidas 
que contribuam para uma resposta mais eficaz 
e duradoura. Esse trabalho tem passado pela 
participação regular em reuniões com a PSP, a 
Polícia Municipal e outras entidades, bem como 
pela integração no Grupo de Prevenção e Segu-
rança da Baixa-Chiado e Misericórdia. A segu-
rança foi também um dos temas em destaque 
na rubrica ADBP Convida, que recebeu o Inten-
dente Iúri Rodrigues para um encontro dedi-
cado aos desafios sentidos nesta zona da capital.  

SEGURANÇA: 
UMA PRIORIDADE 
PARA A BAIXA-CHIADO 

ADBP com Rui Ribeiro - Chefe de gabinete do Sec. de Estado Adjunto do MAI

ADBP com a 1ª Div. Policial do Com. Metropolitano da PSP de Lisboa



As recentes operações de fiscalização e apreensão realizadas 
pelas forças de segurança e pela Polícia Municipal demons-
tram a importância de uma presença activa no terreno, mas 
evidenciam igualmente que ainda há bastante caminho a 
percorrer.
Paralelamente, a Associação tem procurado dar voz às preo-
cupações dos seus associados através da newsletter, das 
redes sociais e de comunicados de imprensa, contribuindo 
para colocar este tema na agenda pública e sensibilizar as 
entidades competentes para a necessidade de uma inter-
venção mais robusta.
Neste contexto, a Direcção da ADBP foi recebida no passado 
dia 9 de Julho, pelo Secretário de Estado Adjunto do Minis-
tério da Administração Interna, Dr. Telmo Correia, e pelo seu 
Chefe de Gabinete, Dr. Rui Ribeiro, para apresentar as princi-
pais preocupações dos empresários e comerciantes da Baixa 
Pombalina e defender um reforço das medidas de segurança 
nesta zona da cidade, com destaque para a implementação 
urgente do sistema de videovigilância, há muito anunciada 
e sucessivamente adiada. Como resultado da reunião, ficou 
o compromisso de serem dadas orientações ao Comando 
Metropolitano da PSP de Lisboa para reforçar a intervenção 
no terreno, promovendo uma resposta mais robusta e efi-
caz às necessidades da Baixa-Chiado. Foi igualmente reco-
nhecida a importância estratégica deste território, enquanto 
um dos principais centros económicos, culturais e turísticos 
do país, o que reforça a convicção da ADBP de que a segu-
rança da Baixa-Chiado não pode continuar a ser encarada 
como uma questão exclusivamente local, exigindo uma 
resposta articulada à escala nacional.
A ADBP continuará a acompanhar este processo e a defen-
der medidas que reforcem a segurança, devolvam a con-
fiança e contribuam para a valorização do espaço público, 
essenciais para a vitalidade económica e para a afirmação 
da Baixa-Chiado como uma referência comercial, cultural e 
turística.

Grupo de Prevenção e Seg. da Baixa-Chiado e Misericórdia

Produtos contrafeitos apreendidos no âmbito de Acções de Fiscalização da PM de Lisboa
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ADBP continua a crescer e dá as boas-vindas 
a novos associados
A ADBP reforça a sua representatividade através da 
entrada de novos associados que acreditam no traba-
lho desenvolvido em prol da Baixa-Chiado. Nesta edição 
damos as boas-vindas à Bifanas da Tia Alice, Café Nicola, 
Calçado Guimarães, Instanta, Maria Palato, Memórias de 
Portugal, Mercearia D’Lisboa e Olympia Lis Baixa Hotel. 
A diversidade destas marcas e negócios demonstra 
a vitalidade do tecido económico local e reforça o papel 
da Associação enquanto plataforma agregadora dos 
diferentes agentes que contribuem diariamente para 
a dinamização da Baixa Pombalina.

Rossio Fashion Day regressa 
em Setembro 
Já pode marcar na agenda: o Rossio 
Fashion Day regressa no próximo 
dia 24 de Setembro de 2026 para 
mais uma edição daquele que é um 
dos eventos mais ‘trendy’ da Baixa-
Chiado. A partir das 18h30, o Rossio 
volta a transformar-se numa grande 
passerelle ao ar livre, celebrando a 
moda, a cultura e a identidade de 
Lisboa através da participação das 
lojas da Baixa Pombalina. Inspirada 
na pluralidade da cidade e na obra de Fernando Pessoa, esta 
edição promete surpreender com uma abordagem inovadora 
que cruza moda, música, vídeo e inteligência artificial, 
afirmando uma vez mais a Baixa Pombalina como palco 
privilegiado de criatividade e inovação. 

Baixa-Chiado em destaque em 
campanha nacional promovida 
pela ADBP
A ADBP tem vindo a reforçar o investimento 
em campanhas de imprensa que promovem 
a Baixa-Chiado como um destino de eleição 
para compras, lazer e descoberta. O objectivo 
passa por dar a conhecer a diversidade do 
comércio local, convidando lisboetas e visitantes 
a percorrerem as suas ruas através de roteiros 
temáticos que cruzam lojas históricas e marcas 
contemporâneas, num ambiente onde a arte de 
bem receber e o atendimento de proximidade 
continuam a distinguir o comércio da Baixa.
A mais recente campanha, dedicada à Páscoa, 
teve como protagonista a cantora Micaela, que 
assumiu o papel de verdadeira embaixadora do 
comércio da Baixa-Chiado, partilhando ao longo 
de várias reportagens as suas escolhas para 
celebrar esta quadra. 
Para dar visibilidade à campanha, a ADBP 
escolheu a revista Nova Gente, uma das 
publicações de maior circulação nacional, 
garantindo um alcance alargado junto do 
público. A divulgação foi ainda reforçada 
através de outros meios do mesmo grupo 
editorial, como a TV 7 Dias, e complementada 
por conteúdos em vídeo produzidos para as 
plataformas digitais da ADBP e da própria 
Micaela, ampliando a audiência e consolidando 
a imagem da Baixa-Chiado como um destino 
apelativo para visitar e desfrutar.

Assembleia Geral 
da ADBP 
A ADBP realizou, no 
passado dia 9 de Julho, a 
sua Assembleia Geral, para 
apreciação e votação do 
Relatório de Actividades 
e do Relatório de Contas 
relativos ao exercício de 
2025, tendo sido aprovados 
por unanimidade pelos associados presentes. A Direcção 
agradece a participação e renova o seu compromisso 
de continuar a trabalhar na dinamização, promoção e 
valorização do comércio da Baixa Pombalina.


